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Eng. Francisco Eduardo Pessini Bedran - Secretário de Obras e Desenvolvimento Urbano - Entrevista Pags 10 e 11

Eng. Agrônomo Odil C. Vasquez - Presidente Amibra. Arquiteto Carlos Jocys

   O presidente da AMIBRA - o engenheiro  Agrônomo 
Odil Cocozza Vasques, em uma entrevista exclusiva, fala 
tudo sobre os produtores rurais da cidade de Itanhaém.
Leia na página: 08

   O profissional entrevistado este mês é o Arquiteto 
Carlos Jocys. Em uma entrevista alegre e descontraída, 
Carlos fala sobre sua profissão, seus negócios e sua 
vida. Leia na página: 04

O presidente da Associação 
dos Engenheiros e Arquitetos 
de Peruíbe, arquiteto Aroldo 
Borille,  descreve a sua opinião 
sobre a CAU. (Pág.05)

Leia como foi as eleições da 
FAEASP - Federeção das 
Associações de Engenharia, 
Arquitetura e Agronômia do 
Estado de São Paulo. (Pag: 02)

Litoral perde o ambientalista 
Ernesto Zwarg Junior. (Pag:02)

O Futuro da Baixada Santista.
Joelmir Beting - Pag: 03

Novo livro da escritora Lydia da Silva

Gonçalves, Mosaico Caiçara, foi
lançado na FAITA. (Pág:06)

   
 A Secretária de Habitação e 
Meio Ambiente através do 
Departamento de Agricultura e 
programa de coleta seletiva 
reciclando, lança a campanha :
Deixe seu  treco  aqui.
 Leia  na (Pag:03).

Atenção profissionais como: 
marceneiro, telhadistas e 
carpinteiros, participe do Clube 
da Madeira. (Pag: 03)

Coral Pedra que Canta e a 
empresa Eletromóveis. (Pag.6)

  O prefeito da cidade de Itanhaém, João 

Carlos Forssell, visitou a plenária do CREA-SP 
em agosto.         Leia tudo sobre essa visita na 
Pág: 09.

da esquerda p/direita

João Carlos Forssell - prefeito de Itanhaém, Arq. Alessandra C.Joazeiro -
Conselheira do CREA-SP e eng. Francisco Kurimori (Chefe de Gabinete)
                                                                                      CREA-SP
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Palavra do Presidente

Eleições na Faeasp

Litoral perde Ernesto Zwarg Júnior

Vinicius Camba de Almeida - Presidente AEAI

      crescimento da região 

metropolitana da baixada santista  
nesta última década é claro, para 
acompanhar este crescimento, 
políticas públicas de abastecimento 
d e  á g u a ,  d e  a l i m e n t o s ,  
reordenamento do meio urbano e 
rural, bem como dos planos diretores 
d e  c a d a  m u n i c í p i o  e  o  
Gerenciamento Costeiro regional se 
faz imprescindível. Neste contexto, a 
empresa responsável pela questão 
da água, tanto no abastecimento 
como no tratamento dos efluentes 
domésticos, a Sabesp, se torna uma 
protagonista importante no referido 
cenário, visando não só o homem 
como também o meio ambiente. 
Portanto, a matéria deste mês, capa 
do jornal “Vento Sul” trata mais uma 
vez deste assunto, de forma 
democrática, disponibi l izando 
espaço para todos os envolvidos no 
processo de fazer o  uso da palavra.
     Analisando alguns temas 
tratados, algumas observações 
devem ser evidenciadas com o 
intuito de tornar o processo 
participativo, público e ao mesmo 
tempo consencioso. Seguindo esta 
l ó g i c a ,  á  A s s o c i a ç ã o  d o s  
Engenheiros, procurará ser um 
tradutor deste sistema local.
                                
                                         continua...

O

     Concluindo, a Associação dos 
Engenheiros e Arquitetos de Itanhaém 
prima pelo desenvolvimento sustentável, 
propondo a manutenção de suas 
práticas produtivas, seja no meio rural ou 
urbano, respeitando o ambiente e o 
ecosistema local.
Eng,Agrônomo Vinicius Camba de 
Almeida - Presidente AEAI
“Ninguém melhor que todos nós juntos”

     A FAEASP - Federação das 
Associações de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia do Estado 
de São Paulo, elegeu sua nova 
diretoria para o triênio 2009/2012, 
eleição realizada no último dia 22 de 
agosto deste ano na Câmara 
Municipal de Mogi Guaçu. A nova 
diretoria foi eleita com recorde 
absoluto de votos.  Com 123 votos 
foi eleita a chapa “Integração e 
Part ic ipação”.  Esse número 
corresponde a 75% dos votos das 
Entidades Federadas com direito a 
voto que é de 167. Portanto, a 
maioria absoluta, quorum altamente 
express ivo  e  mais  do  que 
qualificado, recorde absoluto na 
história das Eleições da FAEASP.

A Associação de Engenheiros e 
Arquitetos de Itanhaém, teve como 
representante o seu presidente, 
Vinícius  Camba de Almeida.

     O Litoral Paulista perdeu um dos 

maiores defensores no século 20.  
Faleceu no dia 25 de agosto, no 
Hospital do Servidor, em São Paulo, 
o ambientalista pioneiro Ernesto 
Zwarg Júnior. Sua saúde já frágil, no 
alto dos seus 84 anos, não resistiu 
à s  c o m p l i c a ç õ e s  d e  u m a  
pneumonia.
     O corpo de Zwarg foi sepultado 
no Cemitério Central de Itanhaém. 
Não sem antes receber a prece de 
uma pajé vindo de Peruíbe. Uma 
espécie de agradecimento ao 
homem que dedicou a vida não só à 
proteção da natureza, mas também 
à causa indígena.
     Graças a ele e às diversas 
mani festações públ icas que 
organizou, a Jureia se livrou de 
usinas nucleares que seriam 
construídas durante a ditadura 
militar, na década de 70. Outro feito 
do ambientalista foi evitar a 
construção de prédio de mais de 15 
andares na orla itanhaense, para 
onde poderiam se mudar três mil 
pessoas. Graças a uma ação 
popular movida pelo ambientalista, 
o juiz da causa, considerou nulas as 
Leis Municipais, que permitiam 
construções deste porte mesmo em 
áreas não dotadas de sistema de 
esgoto.
     O caso,  que eternizou a luta 
ecológica de Zwarg, resultou na 
pr imei ra sentença pró-meio 
ambiente do Brasil. 

A proibição foi viabilizada em 1977, 
com o tombamento do Maciço da 
Juréia pelo Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de 
São Paulo (Condephaat).
     O fato também possibilitou, dez 
anos mais tarde, a criação da 
Estação Ecológica Jureia-Itatins, 
protegendo cerca de 80 hectares da 
Mata Atlântica. Tão efervescente 
quanto a faceta ambiental era o lado 
poeta de Ernesto Zwarg Junior. 
Autor de diversos poemas, muitos 
dos quais inspirados nas belezas 
naturais da região, ele é o criador do 
Hino Oficial de Santos, que pouca 
gente conhece. Santos Poema, 
escrito por ele e musicado por seu 
irmão, Antonio Zwarg, foi escolhido 
como hino oficial da cidade mais 
desenvolvida da Baixada Santista.
     Natural de Piracicaba, no interior 
paulista, onde nasceu em 1925, 
Ernesto Zwarg Junior iniciou sua 
militância ambiental em 1947. 
Estudou Filosofia e Letras em 
Santos e fez mais de 50 cursos, 
incluindo pós- graduação, na área 
ambiental.
     Ganhou títulos de cidadão de 
Santos, Mongaguá e Itanhaém, 
onde escolheu morar e constituir 
família. Na política foi vereador 
durante três mandatos: de 1969 a 
1972; de 1978 a 1982 e de 1982 a 
1988. Passou a maior parte do 
tempo filiado ao MDB, atual PMDB.
     Em 1986, já no PSB, tentou uma 
vaga na Assembléia Legislativa e, 
apesar de não conseguido, angariou 
mais de 11 mil votos.
     Com a morte da esposa, com 
quem teve cinco filhos, em 1989, se 
afastou da política, mas não 
abandonou  a  a tuação  nos  
bastidores, a qual foi deixando aos 
poucos, nos anos 2000.
       Ernesto Zwarg Jr, deixou 5 
filhos, 12 netos e dois bisnetos.

- Jornal A Tribuna
Tadeu Ferreira Jr.

Livro enfoca 
Revestimento

Oleo na Bacia de 
Santos

     A Vedacit/Otto Baumgart  é um 

dos apoiadores de mais uma 
publicação destinada á àrea de 
engenharia. Trata-se do livro Projeto 
e Execução  de Revestimentos de 
Argamassa, assinados pelos eng°s 
civis Luciana Leone Maciel Bahia e 
Fernando Henrique Sabbatini 
(Editora Nome da Rosa). A 
publicação integra a coleção 
Primeiros Passos da Qualidade  no 
Canteiro de Obras, do CTE-
Produtos e Difusão.

     A Petrobras  comprovou a 

presença de petróleo no poço 
localizado ao sul da Bacia de 
Santos, em reservatórios arenosos 
acima da camada de sal.  Essa 
descoberta conf i rma o bom 
potencial do petróleo leve nas 
porções de águas rasas daquela 
bacia. O poço em que se encontrou 
óleo, a Petrobrás detém 100% dos 
interesses. Esse bloco está 
loca l izado a cerca de 200 
quilômetros da costa do Estado de 
São Paulo, em profundidade de 274 
metros. Fica também, distante 9,3 
quilômetros da primeira descoberta 
feita ali, pelo poço 1-SPS-56, no 
prospecto de Tiro, que foi anunciado 
em maio passado. Os reservatórios 
descobertos  são do tipo arenoso.
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Contabilidade e Assessoria

Não fique maluco,
fale com quem

entende!

Carla Mesquita de Souza Kátia Mesquita de Souza
Téc.Cont.CRC 1SP235123/0-3 Téc.Cont.CRC 1SP1760003/01

Rua Humberto Ladallardo, 216 - Savoy - Itanhaém - SP - cep: 11740-000

3426-1039

3427-3532

(13)

e-mail: adhonai@uol.com.br

Deixe seu treco aqui.
O futuro
da Baixada
Santista Participe do

Clube da Madeira

     A  Secretária de Habitação e 

Me io  Amb ien te  a t ravés  do  
Departamento de Agricultura e 
programa de coleta seletiva 
reciclando, lança a campanha: 
Deixe seu treco aqui.
     Muitos impactos estão 
associados ao lixo, variando em 
função das práticas de descarte da 
população, das caracteristicas do 
município, do volume coletado e 
tratado, e das formas de destinação 
dos mesmos. Em linhas gerais, a 
disposição inadequada do lixo em 
logradouros  públicos e lixões a céu 
a b e r t o ,  a c a r r e t a  i m p a c t o s  
sanitários, estéticos e ambientais. 
Especificamente com relação aos 
resíduos sólidos, as metas são 
reduzir ao mínimo sua geração, 
aumentar ao máximo a reutilização 
e reciclagem do que foi gerado, 
promover o depósito e tratamento 
ambientalmente saudável dos 
rejeitos e universalizar a prestação 
dos serviços, estendendo-os a toda 
a população.  O município de 
Itanhaém produz em média 55 
toneladas/lixo, sabendo que parte 
desses resíduos podem ser 
reaproveitados através da Coleta 
Seletiva, pensou-se em uma ação 
imediata para implementar as ações 
d o  P r o g r a m a  R e c i c l a n d o ,  
m i n i m i z a n d o  o s  i m p a c t o s  

desordenada desses resíduos. 
Captar na fonte geradora os 
resíduos recicláveis é uma das 
soluções encontradas por muitos 
municípios, que promovem através 
da Coleta Seletiva, uma mudança 
comportamental e percam seu valor 
comercial. Para isso uma ação se 
faz necessária, ação essa que visa 
educar para a pratica de Coleta 
Seletiva, orientando quanto aos 
materiais domiciliares que são 
recicláveis e que devem ter como 
destino à reciclagem. A campanha 
Deixe seu treco aqui, será 
realizada através de uma Estação 
Itinerante de Coleta de Recicláveis, 
que estará a princípio percorrendo 
04 bairros da cidade. Preetende-se 
estender essa ação a todos os 
bairros de nosso município levando 
as informações às comunidades 
locais, de como podemos contribuir 
para a construção de um Mundo 
Sustentável organizando uma 
gestão integrada de resíduos que se 
inicia dentro da casa de cada um de 
nós. A Estação estará recebendo 
entre os recicláveis, também óleo de 
cozinha usado para a produção do 
Biosabão.

A Estação Coletora estará nos 
seguintes locais:

05 a 09 de Outubro - Centro
12 a 16 de Outubro - Belas Artes

19 a 23 de Outubro- Suarão
26 a 30 de Outubro- Savoy

ATENÇÃO
Profissional

Não esqueça,  na ART 
coloque
o código024

     
A partir do ano que vem a 

prosperidade econômica vai descer 
a serra do mar, aos borbotões, feito 
bola de neve; ou melhor , de sal, de 
óleo e de gás. O pré-sal da Bacia de 
Santos que vai multiplicar por quatro 
ou por cinco as reservas de petróleo 
e gás do Brasil, vai desencadear 
uma valanche de investimentos, 
estatais e privados, em quase todos 
os municípios da Baixada Santista. 
As Prefeituras não vão ganhar os 
“royaltes” banidos dos campos não 
licitados como manda o marco 
regulatório do pré-sal que deve ser 
divulgado em breve, e que depois o 
governo deverá de remeter ao 
Congresso Nacional; mas os 
municípios ganharam: portos, 
terminais, aeroportos, óleodutos, 
gasodutos, estaleiros, rodovias, 
f e r r o v i a s ,  c o n d o m í n i o s  
c o r p o r a t i v o s ,  c o n d o m í n i o s  
residenciais, complexos hoteleiros, 
vasta rede de serviços, que gravitam 
ao redor da moderna industría 
petrolífera. Cubatão, por exemplo, 

que hospeda o aço da antiga Cosipa 
hoje Usiminas, vai receber um 
grande estaleiro, tanto para as 
embarcações do pré-sal como 
também para as plataformas do pré-
sal. Estão também esperando por 
estaleiros as cidades de Bertioga e 
Peruíbe. Guarujá projeta um 
aeroporto para a aviação executiva, 
de negócios em geral e também de 
turismo. Praia Grande trabalha para 
um distrito industrial, tal como São 
Vicente e Mongaguá. Na próxima 
década o perfil das dez cidades 
turísticas da baixada , vai evoluir 
para a base das industrias, serviços 
e intermodal de transportes. O porto 
de Santos poderá dobrar de 
tamanho até 2020, além de 
hospedar a sede da futura divisão da 
Petrobras do pré-sal, denominada 
Petrosal.  A Petrosal terá como sede 
três torres, numa área de 25 mil 
metros quadrados. A obra vai 
empregar seis mil trabalhadores 
entre 2010 e 2014. Os empregos 
indiretos passaram de 30 mil, o que 
dará ao mercado de trabalho da 
cidade de Santos, um aumento de 
30%. Guarujá vai optar pela base de 
suprimentos das plataformas, 
gerando 40 mil novos empregos 
fixos, e quase que dobrando os 42 
mil empregos formais já existentes 
hoje no município; e com forte 
impacto no mercado imobiliário e 
habitacional, além da construção 
pesada. O arcos mais favorecido 
pelos investimentos  diretos e 
indiretos do pré-sal, vai de Bertioga 
ao norte, e a Peruíbe ao sul. Em 
resumo, a economia da Baixada 
Santista , já com 509 anos de 
história, terá doravante duas idades; 
a antes do pré sal, e depois do pré 
sal.
Joelmir Beting.

     No mês de outubro a Comercial 

Azevedo estará lançando uma 
promoção para cadastrar os 
profissionais do ramo madeireiro. 
Atenção você que é marceneiro, 
telhadista, carpinteiro, mestre de 
obras; compareça na Comercial 
Azevedo, faça seu cadastro e ganhe 
na hora um brinde exclusivo e 
participe do Clube da Madeira.
     “O Clube da Madeira tem como 
o b j e t i v o  p r i n c i p a l ,  t r a z e r  
informações de produtos, técnicas 
de trabalho, novas tecnologias, que 
vão ajudar o profissional no seu dia a 
dia. A participação no Clube e 
totalmente gratuíta. No mês de 
outubro o profissional vem até a loja, 
faz a sua inscrição, gratuíta, e 
recebe um brinde exclusivo”, quem 
fala é o gerente da loja, Laelson Luiz 
da Silva. A Comercial Azevedo, com 
sua nova loja especializada em 
produtos para marcenaria, madeiras 
em geral, portas e esquadrias; está 
localizada em Mongaguá, na Av. 
Monteiro Lobato, 12892 - Pq. 
Imigrantes. Maiores Informações 
ligue: (13) 3446-3262 ou pelo site
www.comercialazevedo.com.br.

Laelson - Gerente da Loja
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Arquiteto Carlos JocysEntrevista do Mês:

3426-40003426-4000
Fax: 3427-4224

e-mail: falecom@madeireiracaete.com.br

(13)Madeiras         Telhas
Esquadrias em Geral
Madeiras         Telhas
Esquadrias em Geral

Av. Prof.Vicente Caetano de Lima, 920 - Chácara Cibratel - Itanhaém -SP KM 328 da Rodovia Padre Manoel da NóbregaDesde 1989Desde 1989
MADEIREIRA CAETÉ

AQUI TEM produtos
 ecologicamente

corretos
Garantia Mínima

 15 Anos

     O profissional entrevistado este 
mês é o Arquiteto Carlos Jocys.
Carlos fale um pouco sobre sua 
vida profissional?
- Estudei desenho arquitetônico na 
Escola Pró-Tec, em São Paulo, uma 
escola sensacional. Depois fiz a 
faculdade de Arquitetura no 
Markenzie.

Qual foi o seu primeiro emprego?
- Trabalhei sempre com a arquitetura 
e com grandes profissionais. Meu 
primeiro emprego foi em um 
escritório de arquitetura, onde 
t i n h a m o s  g r a n d e s  o b r a s ,  
apartamentos residenciais de alto 
padrão. Aprendi muito com a 
arquitetura de interiores.    

T i v e  c o n t a t o  c o m  g r a n d e s  
decoradores, onde a troca de 
informação era constante e eu tinha 
acesso a tudo que existia de mais 
moderno. Foi uma época incrível.

Você trabalhou em Shopping 
Center?
- Depois fui trabalhar com um 
arquiteto especialista em montagem 
de lojas em Shopping Center. Em 
três dias, nós montávamos uma loja 
completa. Desde a parte hidráulica, 
elétr ica, até o acabamento. 
Desenvolvi um sistema de trabalho 
que em três dias a loja estava pronta. 
Trabalhei muito no desenvolvimento 
dos projetos e acompanhava a 
execução. O problema era trabalhar

a noite. Eu trocava o dia pela noite.

E os Restaurantes?
- No meio do caminho, surgiu a 
oportunidade de trabalhar também 
n a  á r e a  d e  r e s t a u r a n t e s ,  
especificamente com o Livorno. 
Naquela época eles estavam com 
um planejamento de expansão da 
rede e começaram a adquirir pontos 
em vários shoppings. Restaurante é 
bem diferente de lojas; mais 
detalhes, prazos curtos para 
entrega, enfim, trabalho dobrado e 
n o r m a l m e n t e  à  n o i t e .  N o s  
restaurantes a cozinha é o mais 
difícil, pois exige muitos cuidados 
técnicos. Existe também o problema 
do prazo.  A obra tem data 

marcada pra terminar, faça sol ou 
faça chuva, a data não pode ser 
alterada. Não importa o que tenha 
acontecido durante as obras; tem 
que ser inaugurada na data prevista. 
Foi uma época de muito “stress”, 
mas também valeu a pena pelo nível 
profissional.

Quando você montou o seu 
escritório?
- Depois montei com mais dois 
amigos um escritório de arquitetura. 
Começamos com obras públicas. 
Naquela época eu era fascinado 
com a tecnologia,  sou até hoje. 
Compramos um computador 286 e 
começamos a fazer os desenhos no 
Cad e utilizar o 3D em nossos 
projetos. Um dos meus sócios era 
um gênio no 3D. Iniciamos o trabalho 
além dos projetos, entramos na área 
de treinamentos e ministrando aulas 
de Auto Cad e desenho 3D. 
Chegamos a ter mais de dez 
computadores, e dávamos aulas 
todos os dias. Tornei-me um 
especialista em Auto Cad.

Quanto tempo durou essa 
sociedade?
- Foram dez anos, depois fomos 
desfazendo a empresa Terminei 
sozinho; foi quando eu aceitei uma 
proposta de trabalho no Amazonas, 
em Manaus. Fiquei em Manaus 
durante seis meses, fui contratado 
para montar uma empresa de 
arquitetura. Quando terminei o 
projeto, voltei para São Paulo. 
Naquela época eu já era casado e 
meu filhos eram pequenos. A 
saudade falou mais alto.

Você abriu novamente seu 
escritório?
- Quando voltei, recebi um convite do 
pessoal do Livorno para continuar as 
construções dos restaurantes. 
Aceitei o desafio. Trabalhava dia e 
noite. Fazias os projetos, aprovava 
junto ao shopping e depois 

executava as obras. Tudo ao mesmo 
tempo, uma loucura.  Fiquei quase 
louco.

Como você veio para Itanhaém?
- Nesse meio do caminho comprei 
um terreno aqui em Itanhaém e 
comecei a construir a minha casa de 
praia. Vinha pra cá quase todos os 
fins de semana. A minha esposa e 
meus filhos adoram essa cidade. Um 
belo dia minha esposa virou pra mim 
e disse: “quero morar na praia você 
vêm?” Eu ficava mais aqui do que 
em São Paulo. Mudamos todos para 
Itanhaém. Durante algum tempo, 
continuei com o Livorno, mas a 
distância e o trabalho a noite, ficou 
muito dificil e complicado. Resolvi 
então morar direto na cidade.

Quando surgiu a loja Mar Azul?
-  Depo is  de  a lgum tempo,  
resolvemos montar uma loja de 
ma te r i a i s  pa ra  cons t rução .   
Juntamos nossas economias, 
compramos o terreno e abrimos a 
loja. Hoje, além da loja faço alguns

Arquiteto Carlos Jocys

Continua na pag 05
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projetos particulares para os meus 
clientes. Tento juntar o útil ao 
agradável. Fiz uma obra no Suarão 
onde desenvolv i  o  pro je to ,  
administrei a obra e vendi 80% do 
material utilizado.

Qual a sua opinião sobre 
Itanhaém?
- Adoro Itanhaém, é uma cidade 
plana, bonita. Sinto falta de uma orla 
da praia moderna, com segurança e 
iluminação. Tenho certeza de que se 
a orla fosse desenvolvida, Itanhaém 
atrairia mais investimentos.

Qual a importância da Associação 
pra você?
-  Para todos os profissionais da 
cidade, a Associação é muito 
i m p o r t a n t e .  E l a  c a n a l i z a  
oportunidades de negócios,  
informações tecnológicas; tudo para 
o profissional. Uma Associação 
atuante, moderna e com seus 
objetivos bem definidos faz toda a 
diferença para a atuação dos 
profissionais. O Vinícius é jovem e 
está dando um novo rumo. Vejo um 
futuro muito positivo.

Arquiteto

Carlos Jocys
Av. Marginal Rodovia, 6960
Jd.Sta Terezinha - Itanhaém - SP
Fone: (13) 3424-1049
e-mail: carlosjocys@uol.com.br
Conheça seus principais trabalhos 
acessando o site:

www.aeaitanhaém.com.br
click em profissionais. 

ANUNCIE JÁ!

3422-5206
Fale com a gente:
e-mail : ventosul@aeaitanhaem.com.br

(13) 3429-2299(13)

Rua Antonio José Perosa, 12.241
Gaivota - Itanhaém - SP

e-mail: msj.itanhaem@uol.com.br

MADEIRAS
CIMENTO

AREIA
PEDRA

FERRAGENS
TINTAS

BLOCOS
ELÉTRICA

CAU 
Arq. Aroldo Borille

por:

     Na audiência pública em 

Brasilia no dia 26 de agosto de 2009 
o tema: Discussão do projeto lei n° 
4413/08, do poder executivo, que 
“regulamenta o exercício da 
Arquitetura  e Urbanismo, cria o 
Conse lho  de  Arqu i te tu ra  e  
Urbanismo do Brasil - CAU/BR e os 
Conselhos de Arquitetura e 
Urbanismo dos Estados e Distrito 
Federal.
     Venho aqui confessar que fiquei 
vislumbrado com a manifestação a 
favor da CAU, foi aberto a discurso 
com o Arquiteto Ângelo Arruda - 
Presidente da Federação Nacional 
dos Arquitetos (FNA) com a leitura 
de uma carta de nada mais, nada 
menos, um dos maiores Arquitetos 
Brasileiros, o pai de todos os ensino 
e ícone da historia da arquitetura 
Brasi le ira o Arquieto Oscar 
Niemeyer. A leitura de sua carta em 
conjunto com todos os presentes foi 
de causar arrepios. E logo na 
sequência manifestações de apoio 
Paulo Mendes Rocha, Ruy Ohtake e 
outros Arquitetos, tão bom quanto o 
maior apoiador pelo sim da CAU.
     Olho pela sala da audiência para 
analçisar o público ali presente 
manifestando-se, e vejo 5% dos ali 
presentes eram contra a CAU, 
formado por um pequeno grupo de 
São Paulo e mais alguns do 
CONFEA. Os 95% aparentemente 
maioria do sistema (FNA,IAB, 
ASBEA, ABEA, IAB, Sindicato dos 
Arquitetos) e Arquitetos Acadêmicos 
(professores), juntos lá estavam 
uma caravana de alunos de 
Arquitetos e Urbanistas.
     Com isto pude perceber que as 
p e s s o a s  r e p r e s e n t a n d o  a s  
instituições querem um espaço, na 
qual não conseguiram dentro do 
sistema CONFEA.
     Os Arquitetos Acadêmicos 
geralmente grandes Arquitetos que 
trabalham em um escritório, onde 
tem estrutura para contratar 
diversos profissionais da área, 
cobram o valor do projeto que 
querem ou apenas professores que 
não atuam diretamente no mercado 
da construção civil.
     Os alunos...recordei-me da 
época de faculdade...lutando por um 
ideal, tentando conquistar o seu 
espaço, como adulto e profissional. 
Muito embora poucos ali saibam o 
que é uma ART, como funciona o 
sistema CONFEA, como funciona a 

o sistema CONFEA, como funciona 
a fiscalização. Mas estavam ali se 
fizeram presentes e manifestaram-
se com faixas e camisetas “DIGA 
SIM A CAU”. Em cima de tal pressão 
obviamente todo bom político, os 
Deputados presentes abraçaram a 
causa e foi unânime “SIM A CAU”.
Agora lhes pergunto: Como iremos 
ficar? Bom...querem fazer uma 
emenda na lei onde quem quiser 
ficar no sistema CREA/CONFEA 
não poderá mais assinar projetos, 
apenas acompanhamento de obras 
e responsabilidade técnica. Os 
engenheiros já estão pleiteando 
retirar a nossa responsabilidade 
técnica assim como os Arquitetos do 
“SIM” retirar o direito do Engenheiro 
d e  p r o j e t a r .    M i n h a  
analise...,apenas uma, ambas as 
profissões saem perdendo, os dois 
conselhos ficarão fragmentados e 
como o sombreamento das 
profissões será equacionado 
conforme citado acima, já temos 
p r e v i s ã o  d o  “ C A U S ”  q u e  
acontecerá. Imagine-se você, 
profissional autônomo, que é 
apenas  uma ún ica  pessoa  
trabalhando e tem de ter o 
conhec imento do arqu i te to ,  
engenheiro, psicólogo, e ainda 
c o n s u l t o r  f i n a n c e i r o  d e  
investimentos. Mas após o CAU os 
arquitetos precisarão de um 
engenheiro para a responsabilidade 
técnica assim como o engenheiro de 
nós arquitetos para fazer um projeto. 
Um custo a mais e será que 
conseguiremos mais remuneração? 
Para os grandes é fácil, pois já 
trabalham desta forma (engenheiros 
estruturais, elétricos, hidráulicos, 
decoradores e paisagistas), mas e 
para nós que somos a maioria a 
“CAU” será bom?
     Ainda dá tempo de expormos os 
nossos pontos de vista, mas 
precisamos nor organizar. Eu amo 
minha profissão tenho orgulho de 
ser Arquiteto Urbanista, mas 
vivencio uma realidade muito 
diferente dos grandes nomes da 
Arquitetura Brasileira.

Arq.Aroldo Borille
Presidente Associação de Engenheiros 
e Arquitetos de Peruíbe.
Conselheiro do CREA-SP

ATENÇÃO Profissional

Não esqueça,  na ART 
coloque o código024024
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Lançamento Mosaico Caiçara Eletromóveis e o
Coral Pedra que Canta

CADA COR UMA SENSAÇÃO

Visite nosso 

Show Roon

Porta e Janelas
Pisos e Revestimentos

Loja Especializada
em produtos p/Marcenaria

3446-3262

creci 53.392

3424-20743424-2074
Fone/Fax

Ligue
JÁ!

     Mosaico Caiçara, foi lançado 

na FAITA, no dia 26 de setembro. É o 
segundo livro de Lydia da Silva 
Gonçalves. Nascida em Agosto de 
1936 na divisa dos municípios de 
Itanhaém e Peruíbe no Sitio 
Piaçaguera. Analfabeta até os 65 
anos de idade. Poetisa, Artesã, 
Corista, Empresária e estudante de 
Pedagogia. Em Mosaico Caiçara, 
Lydia conta um pouco de sua 
história, tudo que viveu. “Escrever 
não é tarefa fácil. Escrever requer 
ousadia. Publicar então tem que ter 
coragem e muita vontade. Coragem 
que não falta a esta mulher. Vontade 
de mudar o destino que já lhe 
parecia definido. Buscar a pós os 
sessenta anos de idade aprender a 
ler e escrever já seria esta uma 
grande conquista, isto já bastaria 
para ser diferente de milhões de 
outras pessoas. Pessoas com mais 
de cinquenta anos de idade que não 
aprenderam a ler e não aprenderam 
a escrever.

     Enquanto muitos estacionam 
com a chegada da terceira idade, 
o u t r o s  p r o c u r a m  q u e b r a r  
paradigmas culturais, em uma 
sociedade que ignora aqueles que já 
não tem mais a força e a vitalidade 
de antes. Dona Lydia representa a 
mudança. Busca forças em seus 
objetivos e realiza seus sonhos com 
espír i to de menina. Após a 
publicação de sua primeira obra, “A 
felicidade está a sua Espera” ela 
ousa novamente e busca em 
“Mosaico Caiçara” mostrar um 
pouco mais do seu povo. É um 
juntado de causo, histórias, contos, 
poesias e que tembém denuncia as 
arbitrariedades cometidas contra a 
sua gente. É a alma da Dona Lydia 
impressa no papel. É a vovó, a 
cidadã, a menina e também a 
guerreira que luta e sobrevive e que 
não desiste. Procurando sempre 
tornar os seus sonhos uma 
realidade”.
Marcos Antonio Mendes - Editor

Arquiteta Alessandra Curadi Joazeiro e a Escritora de Mosaico Caiçara,  Lydia S. Gonçalves

Você vai construir ou reformar ?Você vai construir ou reformar ?
Fale com um profissional da Associação de Engenheiros e Arquitetos de Itanhaém.

Conheça nosso site:

www.aeaitanhaem.com.brwww.aeaitanhaem.com.br

     O Coral Pedra que Canta está a 

todo vapor para as apresentações 
deste final de ano. “Estamos 
ensaiando muito, novos integrantes, 
repertório novo, tudo para que as 
apresentações sejá um verdadeiro 
espetáculo cultural”, quem a firma é 
o maestro oficial do coral Rubens 
Galzerano. A partir do mês de 
setembro, o coral conta também 
com o seu mais novo patrocinador, a 
empresa Eletromóveis. Tradicional 
loja da cidade, com quatro pontos de 
vendas, dois em Itanhaém, um em 
Peruíbe e outro em Mongaguá, a 
Eletromóveis nasceu e criou-se aqui 
na região, são mais de trinta anos no 
mercado de eletrodomésticos, 
eletrônicos e móveis em geral. Com 
um estoque de mais de dez mil itens, 
a Eletromóveis atende as três 
cidades no máximo em 48 horas. 
Com o objetivo de divulgar a cultura 
a t r avés  do  can to  co ra l ,  a  
Eletromóveis coloca no seu 
marke t ing  cu l tu ra l ,  eventos  
musicais, para toda a comunidade 
das três cidades. Até o fechamento 
desta edição o Coral Pedra que 
Canta terá as suas apresentações 
no dia 11 de Outubro em Mongaguá; 
em Novembro em Peruíbe e 
Itanhaém. No mês de Dezembro, dia 
11 o Coral vai se apresentar no 
Shopping Litoral Plaza em Praia 
Grande em comemoração ao Natal. 
A agenda oficial do coral você 
e n c o n t r a  n o  s i t e :  
www.aeaitanhaem.com.br, a partir 
do mês de outubro.
O Coral Pedra que Canta tem o 
patrocínio da Eletromóveis e o Apoio 
Cu l tu ra l  da  Assoc iação  de  
Engenheiros e Arquitetos de 
Itanhaém.
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Casa de Tintas Belas Artes oferece Dicas de Pintura - Madeira 

COMÉRCIO DE MADEIRAS EM GERAL

Av. Marginal, 2.255 - Jd. Laranjeiras - Itanhaém - SP (Próx.ao Trevo do Satélite)  e-mail: mesquita.madeiras@uol.com.br

3426-2079 / 3427-48543426-2079 / 3427-4854(13)

Fone/Fax: 3426-2381

Pontaletes - Lenha - Tábua
Sarrafos - Vigas e Pranchas

Formica - MDF - Eucatex e Esquadrias

LOCAÇÃOLOCAÇÃO

ANDAIMESANDAIMES
Máquinas e Equipementos

p/Construção Civil

Andaimes - Betoneiras - Rompedores

3426-4752
9117-9958

Celular Empresarial

Av. Marginal, 4010 - Jd. Magalhães - Itanhaém - SP
Fente Pista - (ao lado dos Bombeiros)

Belas Artes
CASA de TINTAS

Loja Especializada em tintas Imobiliárias e Automotivas.
Aqui você pinta o Mundo!

Avenida Rui Barbosa, 418 - Centro Rua Manoel Vieira, 846 - Lj 06 - Jd. Marilú

Loja 1 Loja 2 

3422-6227 3426-4554(13) (13)Itanhaém-SP

Não fique nervoso!

Consulte a Seção

ONDE COMPRARONDE COMPRAR
em nosso site:

www.aeaitanhaem.com.br

Bons Negócios!
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BANCA JAIME II
Cartões Telefônicos Recargas Celulares e Fixo

Av. Rui Barbosa, 762 - Centro - Itanhaém - SP
enfrente ao COMPRE BEM

3427-59533427-5953(13)

Aceitamos

     Em entrevista exclusiva o 

Engenhe i ro  Agrônomo Od i l  
Cocozza Vasquez, produtor rural e 
Presidente da Associação dos 
Produtores Rurais da Micro Bacia do 
Rio Branco - Amibra.

Sr.Odil, o que Amibra representa 
em Itanhaém?
- A Amibra hoje tem a maior 
representação produtiva rural da 
cidade. É a Associação que 
representa os produtores rurais de 
Itanhaém. Hoje conta com setenta 
associados, na maioria agricultores, 
no plantio de bananas, palmitos, 
plantas ornamentais e outras 
atividades, como a criação de 
búfalas.

O que a Amibra, nesses dois anos 
de sua fundação, já realizou para 
os seus associados?
- Espírito de coletividade, que 
antigamente não existia entre os 
produtores. Várias ações foram 
conseguidas nestes dois anos de 
atividade da Associação. Entre eles 
maquinário, por exemplo, através de 
uma emenda parlamentar e a 
prefeitura. Hoje a associação 
d i spon ib i l i za   ao  p rodu to r  
maquinário a um preço simbólico, 
pois cobre os custos da manutenção 
do equipamento. São maquinas 
agrícolas, pulverizadores, tratores 
para transporte etc...

Na área da informação, teve 
algum investimento?
- Conseguimos o acesso a Internet 
Rural. Hoje ter acesso à informação 
é fácil e temos a comunicação em 
várias propriedades rurais do 
município. Conquistamos também 
uma sede, através da Prefeitura, em 

uma escola desativada. Adquirimos 
equ ipamen tos  como  mesa ,  
computador, fax e toda a estrutura 
necessária para viabil izar a 
operação da Associação.

Onde mais a Amibra atua?
- Negociamos em bloco a compra de 
insumos, ficou mais fácil e mais 
barato. Fizemos um acordo coma 
Sec re ta r i a  da  Fazenda  do  
município, para tirar os agricultores 
da clandestinidade, e trabalhamos 
para que os produtores aderissem 
ao plano de um processo produtivo 
oficial. Hoje eles têm CNPJ, nota 
fiscal, dados para a pesquisa, 
cidadania e aposentadoria.

Como fica a atuação na área 
técnica?
- Na área técnica trabalhamos em 
con jun to  com o  Dep to  de  
A g r i c u l t u r a ,  o n d e  t e m o s  
informações e apoio técnico em toda 
a cadeia produtiva. Hoje temos 4 
engenheiros agrônomos, um 
biólogo e um veterinário; uma 
integração total. Conseguimos 
também o crédito rural, que 
utilizamos na melhoria das estradas, 
nosso maior problema hoje; o 
acesso ás propriedades rurais.

Qual a maior dificuldade do 
produtor hoje?
- A maior dificuldade hoje é a 
estrada. Principalmente agora que a 
Sabesp resolveu fazer um estrago 
g e n e r a l i z a d o  n o s  a c e s s o s  
principais.

As obras da Sabesp no Mambú 
Branco estão prejudicando os 
agricultores?

- Nós tivemos a informação de que 
essa  á rea  i r i a  so f re r  uma 
modificação, quer dizer, de uma 
hora para outra apareceu um projeto 
Estadual da captação subterrânea 
de água do Rio Branco. Houve a 
desapropr iação de a lgumas 
propriedades; e  além disso, o 
aumento da atuação da Estação de 
Tratamento. As tubulações passam 
pelas nossas estradas, entrando em 
nossas terras; são tubulações muito 
grandes. Quando soubemos, 
convocamos o Conselho Municipal, 
o Departamento de Agricultura, e 
convocamos a Sabesp para ter as 
in fo rmações ,  e  so l i c i tamos  
esclarecimentos.

Qual a maior preocupação dos 
produtores rurais?
- A maior preocupação é com água e 
com as nossas lavouras. Nós 
tivemos uma reunião, na qual foi 
mostrado todo o projeto, mas não 
temos nenhum tipo de documento 
que garanta que as nossas lavouras 
não serão prejudicadas com essa 
captação. Até hoje nós não fomos 
atendidos.

O que vocês pretendem fazer para 
mudar essa situação?
- Nós estamos preocupados, e 
estamos pensando em tomar uma 
medida mais forte para tentar mudar 
essa situação. A Sabesp também 
tomou outras liberações e não se 
preocupou com as nossas lavouras. 
Ela passou tubulações muito 
grandes perto de nossas plantações 
e não se preocupou em nenhum 
momento com a drenagem. Há 
quatro meses fizemos uma reunião 
com o engenheiro responsável, e 
ele ficou de tomar algumas 
providências, mas até agora nada 
foi feito. O que nós queremos e 
resolver o problema. Abrir um 
diálogo franco para a solução , não 
queremos embargar a outra. 
Queremos um diálogo aberto e com 
soluções práticas e urgentes. Não 
queremos atrapalhar ninguém, mas 
não podemos ter prejuízo.

Vocês estão contra as obras do 
Mambú Branco?
- Claro que não. O nosso maior 
problema é a passagem da 
tubulação que sai da Estação de 
Tratamento e passa por várias terras 
produtivas. Estamos aguardando 
um posicionamento, e caso não 
aconteça, seremos obrigados a 
acionar o Ministério Público. Nós 
não somos contra a obra; ela é 
necessária ao Município e a toda a 
região, mas queremos um diálogo 
para que a Sabesp entenda que se a 
água do Rio Branco se manteve 
potável nos últimos vinte anos, se 
deve aos agricultores, com certeza 
seria uma área invadida e não teria 
condições de ser feito qualquer tipo 
de obra. Nós queremos cada vez 
mais proteger aquela região e não 
sermos prejudicados.

Vocês já tentaram falar com as 
empreiteiras responsáveis pelas 
obras?
- As empreiteiras, tanto a que 
trabalha na Estação de Tratamento 
como a responsável pela instalação 
das tubulações são muito dispersas, 
e não dão a menor importância aos 
produtores rurais, com total falta de 
respeito com as pessoas que 
moram ou trabalham naquelas 
terras.

Como está a produção de banana 
hoje?
- A banana sofreu um processo de 
alteração genética. A dinâmica é 
muito grande em toda a agricultura, 
e com a banana também não é 
diferente; está 100% melhor. Hoje a 
banana vai ser vendida por quilo, 
uma reivindicação antiga dos 
produtores. Com a venda por quilo a 
n e g o c i a ç ã o  v a i  f i c a r  m a i s  
transparente beneficiando ao 
produtor e ao consumidor. Esse 
chavão horroroso “isso tem preço de 
banana”, vai acabar.

Qual o futuro do setor rural da 
cidade de Itanhaém?
- Será cada vez mais técnico e 
produtivo. Nas décadas de 60 e 70 
vivíamos da exportação para 
Urugua i  e  A rgen t i na .  Es ta  
comercialização diminuiu muito e a 
produção voltou para o mercado 
interno, sendo algumas lavouras 
abandonadas. Agora com a 
motivação da Associação e a 
parceria entre a Prefeitura e o Depto 
de Agricultura, as coisas vão 
evoluindo. Hoje as antigas áreas 
abandonadas, já são produtivas. O 
agricultor mudou a forma de pensar 
e agir. O espírito coletivo, a auto 
crítica, contribui para o sucesso.

Eng. Agrônomo Odil Cocozza Vasquez - Presidente Amibra

Fala os Produtores Rurais

O Foca!
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Ampliação da Sede - Aea-Itanhaém

BechelliBechelli
PRODUTOS DE CONCRETO

Bloco tem nome...

Não é pedrisco, nem areia, é tecnologia em concreto.

Blocos Estruturais Blocos Vedação Lajota Sextavada

Piso Intertravado

Guias
Lajes Treliça

3422-17953422-1795(13)

Rua Emídio de Souza, 1671 - Jd. Oásis - Itanhaém - SP - cep: 11740-000

REQUINTE PORTOESREQUINTE PORTOES
~

Marcenaria & CarpintariaMarcenaria & Carpintaria
  Basculantes 

Pivotantes 
Escadas 

Sacadas
Moveis PlanejadosDeslizantes

3424-34273424-3427
9771-59999771-5999

(13)

(13)
Av. Marginal Rodovia, 6.179 - Trevo Jd. Suarão - Itanhaém - SP
www.requinteportoes.com.br

Visite nosso site:

e-mail: requinteportoes@yahoo.com.br

     O prefeito da cidade de Itanhaém, João Carlos Forssell, esteve  visitando a 

sessão plenária do CREA-SP de agosto de 2009; oportunidade em que 
recebeu em mãos do presidente do CREA-SP o Engenheiro Civil José Tadeu 
da Silva, um ofício com o pedido de doação do prédio inacabado que situa-se 
ao lado da sede da Associação de Engenheiros e Arquitetos de Itanhaém.
O pedido foi oficializado em função da necessidade da AEA-Itanhaém em 
querer construir um Centro de Treinamento e Capacitação para a Mão de Obra 
Civil, e um desejo do prefeito de ter um Museu da Engenharia em nossa 
cidade. O empreendimento irá contemplar toda a região. 
     Na ocasião estavam presentes e acompanharam o prefeito a conselheira 
Arq. Alessandra C.Joazeiro, a inspetora chefe Eng. Eloisa Claudia Mota e o 
chefe de gabinete do presidente do CREA-SP o Eng. Francisco Kurimori; o 
maior incentivador deste ato.

da esquerda p/direita
Eng.Eloisa Claudia Mota (AEA- Itanhaém), Arq.Alessandra Curadi Joazeiro (Conselheira CREA-SP),
João Carlos Forssell (Prefeito de Itanhaém) Eng.José Tadeu da Silva (Presidente CREA-SP) e o
Eng. Francisco Kurimori ( Chefe de Gabinete - CREA-SP).

     Na sessão plenária de julho o 
prefeito da cidade de São Paulo, 
G i lber t to  Kassab,  es teve 
presente para oficializar e 
assinar o convênio com o CREA-
SP de Assistência Técnica 
Gratuíta de Engenharia e 
Arquitetura para a população 
carente do Município. Na foto da 
esquerda para direita, Helio 
Secco - presidente da FAEASP , 
Gilberto Kassab - prefeito da 
cidade de São Paulo e o eng. 
José Tadeu da Silva - presidente 
do CREA-SP. 

Prefeito de 
São Paulo
Visita a 
Plenária
do Crea-SP

     Qualidade de Vida, Saúde e 

muita agitação é o que acontece na 
tradicional Academia da cidade de 
Itanhaém a Impacto. Neste mês de 
setembro a academia está com uma 
programação de tirar o fôlego.
Dia 11 - 10 anos do Body Pump, 
parcitipação especial do professor 
Sandro Borges da Body Systems.
Dia 12 - 1º Campeonato de Supíno 
da Academia Impacto.
Dia 18 - Concurso de Modelo 
Pernambucanas Face.
Dia 20 - Passeio Ciclistico da Bola de 
Neve,  e a participação da Maratona 
de Revezamento Pão de Açucar no 
Parque do Ibirapuera- São Paulo.
A academia Impacto está firmando 
um convênio com a Associação de 
Engenheiros e Arquitetos de 
I t a n h a é m ,  o n d e  t o d o s  o s  
profissionais, em breve,  poderam 
cuidar melhor da mente e do corpo.
Impacto Academia
Fone: (13) 3422-4055

Agitação e Saúde
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Itanhaém - Cidade Maravilhosa

     Em uma tarde agradável, e num 

bate papo tranquilo e muito 
animado, o Jornal Vento Sul 
entrevistou o Engenheiro Francisco 
Eduardo Pessini Bedran, Secretário 
de Obras e Desenvolvimento 
Urbano do Município de Itanhaém.

Bedran, fale um pouco sobre sua 
formação profissional.
- Bom; eu iniciei o curso de 
engenharia civil na faculdade de 
Lins. Com o falecimento do meu pai, 
me transferi para a UNESP 
“Campus” de Ilha Solteira para ficar 
mais próximo de minha família, pois 
na época residíamos em Pereira 
Barreto. Portanto, acabei me 
formando na Universidade Júlio de 
Mesquita Filho, “Campus” de Ilha 
Solteiro.

Q u a n d o  v o c ê  v e i o  p a r a  
Itanhaém?
- Em 1989 eu recebi um convite para 
vir a Itanhaém, com um objetivo 
muito bem definido. Fui ficando e 
trabalhando. Estou na cidade a mais 
de vinte anos.

Desde que época você está na 
Secretaria de Obras?
- Este é o meu segundo mandato. O 
primeiro foi de 2005 a 2008, e agora 
de 2009 a 2012.

Quais as principais obras na sua 
1ª gestão?
- A primeira gestão foi um divisor de 
águas: antes do Forssell e depois do 
Forssell. Nosso objetivo principal foi 
a pavimentação dos bairros. 
Assumimos o primeiro ano com 
cinco mil pontos escuros na cidade. 
Resolvemos o problema de quatro 
mil pontos. Iluminação gera mais 
segurança para as pessoas.

Muita gente estuda e trabalha a 
noite, e sem iluminação pública fica 
muito dificil. No final deste mandato 
vamos chegar a 100%; a cidade não 
vai mais ficar no escuro.

Quais os principais problemas do 
início do mandato?
- Foram vários problemas, Itanhaém 
é uma cidade muito grande. Por 
exemplo, a coleta de lixo. A coleta de 
lixo na cidade é muito cara devido a 
sua geografia. O caminhão sai para 
coletar no Coronel e às vezes volta 
vazio; mas ele precisa ir até lá.  As 
pessoas enxergam Itanhaém da 
pista para a praia, mas esquecem o 
lado morro. Itanhaém é uma cidade 
maravilhosa, mas tem vários 
problemas sérios de infra-estrutura.

Tem problemas até de saúde 
pública?
- Claro. Veja o caso das valas; 
trazem muitas doenças, e nós 
estamos fechando as valas com 
tubos de concreto. A infra-estrutura 
melhora a qualidade de vida das 
pessoas. A dona de casa quer a vala 
tampada e a rua pavimentada. 
Ninguém quer ficar com a sua casa 
suja de poeira no verão e barro no 
inverno. A dona de casa sofre muito 
com a falta de infra-estrutura.

Com tanta chuva, como ficam as 
enchentes?
- As enchentes sofreram uma 
melhora considerável em todo o 
município. As alterções do tempo 
têm sido um grande desafio para 
todos. Temos limpos os rios e os 
córregos antes das grandes chuvas 
de final de ano. Para este ano, o 
prefeito Forssell já assinou um 
convênio com o DAE, no valor de 
640 mil reais, para limpar os rios e

valas da cidade.  Itanhaém é uma 
cidade plana; com chuva pesada, e 
maré alta, fica dificil de evitar a 
enchente em alguns locais.

C o m o  e s t ã o  a s  e s c o l a s  
municipais?
- As escolas tiveram uma melhora de 
mil por cento. A gestão da Cilene é 
excelente. Hoje temos em torno de 
cinquenta unidades , entre escolas e 
creches. Foram reformadas todas, e 
continua um plano de manutenção.  
Estamos fazendo escolas definitivas 
como a Harry Forssell no Oásis, e a 
Escola de Belas Artes. Tem um 
projeto maior ainda no Gaivota.

E nos esportes e habitação, quais 
são os investimentos?
- Cobrimos todas as quadras. 
E s t a m o s  f a z e n d o  n a  á r e a  
habitacional, esporte e educação, 
um trabalho muito grande. Fizemos 
um ginázio agora há pouco tempo, 
na escola do Cabuçu, maior que o 
Benedito Calixto. Outra obra 
importante é o conjunto Aquático 
dentro do prédio da CMTC; uma 
obra fantástica. Já era para estar 
pronta, mas devidos as chuvas a 
obra atrasou. Até o final do ano 
estaremos inaugurando o conjunto 
aquático Harry Forssell. Leva o 
nome, não por ter sido prefeito da 
cidade, mas como atleta, pois tinha 
a natação como esporte e chegou a 
nadar em olimpíadas.

Quais as obras que mudaram a 
“cara” da cidade?
- A reurbanização do centro. A praça 
central ficou mais ampla e voltada 
aos turistas. As pavimentações de 
bairros através dos P.C.Ms. 
Fizemos pavimentação asfáltica em 
grande parte onde passa o 
transporte coletivo para maior 
comodidade dos usuários. Hoje 
temos, tanto da divisa de Mongaguá 
até o centro, como da divisa de 
Peruíbe até o centro da nossa 
cidade, três alternativas de vias 
asfaltadas o fluxo e escoamento de 
veículos na alta temporada, 
melhorando com isto o turismo de 
Itanhaém. Fizemos escolas, posto 
de saúde, quadras poliesportivas, 
drenagem e tubulação de valas, 
pista de skate etc...

A prefeitura faz o asfalto, vem a 
Sabesp e rompe tudo. Isso não 
poderia ser evitado?

- O asfalto está em todo o centro da 
cidade, e não existe a possibilidade 
de trabalhar em conjunto com a 
Sabesp. A Prefeitura vive de 
convênio, e quando ele é aprovado 
nós somos obrigados a executá-lo, 
pois temos prazo. A Sabesp tem o 
cronograma dela, que certamente 
não bate com o convênio. Não tem 
jeito, nós asfaltamos e a Sabesp 
rompe esse asfalto para fazer o 
serviço dela. O problema maior não 
é  e s t e ,  e  s i m  a  f a l t a  d e  
r e s p o n s a b i l i d a d e  e  d e  
c o m p r o m e t i m e n t o  c o m  a s  
reparações dos serviços que as 
empreiteiras da Sabesp e a 
fiscalizadora do contrato GBS 
praticam. Estamos cansados de 
solicitar, tanto para a Sabesp, como 
para as empreiteiras, as melhorias 
dos serviços. Na realidade, já 
estamos indignados. Está virando 
caso de justiça.

O que está acontecendo no bairro 
do  Belas Artes?
- No Belas Artes está havendo uma 
redifinição dos serviços executados 
p e l a  D e l t a .  O  a s f a l t o  f o i  
recentemente executado e agora 
todo rompido. Na verdade a 
empresa que está efetuando as 
obras da Sabesp é devedora de 
qualidade dos serviços prestados. 
Nós fiscalizamos  e comunicamos a 
empresa  a t ravés  de  o f i c io  
solicitando os reparos. Alguns casos 
já foram solucionados, outros não. O 
trabalho deles não é satisfatório, 
eles sabem disso. Entendemos que 
as chuvas complicam muito a 
rea l ização das  obras ,  mas 
queremos o serviço feito com 
qualidade.

Qual a sua opinião sobre as obras 
no Mambú e Rio Branco?
- A obra Mabú Branco também tem 
problemas. Veja o caso do consórcio 
Gomes Lourenço e Celli. Não nos 
atendeu em nada. Já fui várias 
vezes para tentar abrir um diálogo 
com eles, e nada. Uma total falta de 
respeito com a cidade. A obra é 
fantástica, pois vamos abastecer 
toda a baixada santista com a nossa 
água.

A Sabesp apresentou os projetos 
de imapcto ao meio ambiente?
- Com certeza sim. Esse é um 
projeto de muitos anos atrás, e com 
certeza teve IBAMA, DPRN, todo 
mundo envolvido e aprovando o 
projeto. Isso não é feito do dia para 
noite; leva muito tempo.

A Prefeitura tem cobrado a 
Sabesp uma posição sobre os 
problemas?
- Tudo aquilo que não está de acordo 
nós temos cobrado as empreiteiras 
e a Sabesp. Agora, nós cobramos 
aquilo que nossos olhos enxergam. 
O que ficou em baixo da terra é de 
responsabilidade da GBS fiscalizar.

O Onda Limpa da Sabesp calcula 
que vamos ficar com quase 90% 
de esgoto na cidade?
- Essa informação não está correta. 
O levantamento é antigo, pois a 
cidade mudou muito . Devemos 
chegar ao máximo a 50% da cidade 
com esgoto. O que já é um grande 
passo, pois não tínhamos nada. 
Quer um exemplo? Veja o bairro do 
Oásis. Com um recurso financeiro 
vindo do PAC, que, alías, demorou 
muito para ser aprovado, vamos tirar 

Foto àerea  Praia do Sonho

Entrevisita - Eng.  Francisco Eduardo Pessini Bedran Secretário de Obras e Desenvolvimento Urbano .
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as familias ribeirinhas dos locais de 
alto risco, vamos fazer as casa 
populares, colocar iluminação 
pública. O Oásis será um novo 
bairro. Uma obra de 14 milhões de 
reais. Um bairro com quase vinte mil 
pessoas residentes, e não tem rede 
de esgoto.

Qual o planejamento futuro de 
obras?
- Temos vários convênios de 
pavimentação nos bairros, término 
d a  o b r a  d o  L a r a n j e i r a s ,  
pavimentação e colocação de tubos 
em Nova Itanhaém, calçamento no 
Savoy e no Grandesp, construção 
de uma escola modelo no Gaivota. 
As praças também vão receber 
novas obras. Hoje nós temos trinta 
obras sendo realizadas, e estamos 
correndo atrás para começar 
executar mais quarenta, até o final 
do ano.  Temos também vários 
projetos em estudo, entre eles, a 
reforma do Mercado Municipal, e a 
construção de um Centro Cultural no 
prédio da garagem, no bairro do 
Belas Artes.

Como estão as obras particulares 
no município?
- A cidade tem recebido alguns 
p ro je tos  par t i cu la res  mu i to  
in teressantes ,  mas não na 
quantidade que desejaráimos.
Na verdade as pessoas estão 
voltando para Itanhaém. Tanto as 
casas para os fins de semana, como 
as moradias, estão em um processo 
de estruturação. Depois do “boom” 
imobiliário que sofreu o bairro do 
Cibratel, ficamos estagnados. 
Estamos aos poucos mudando esse 
quadro. Para citar o investimento 
mais recente, o Supermercado 
Extra. Está em fase de aprovação, 
não do que depende da Prefeitura, 
pois conosco está tudo aprovado. O 
que falta é a liberação dos órgãos 
competentes, com relação ao posto 
de combustível que será instalado 
no supermercado.

Qual o futuro de Itanhaém?
- O futuro de Itanhaém é muito 
positivo. Estamos plantando uma 
semente hoje para poder colher 
amanhã. Eu sou uma pessoa 
otimista, minha vida é feita de ações 
e não de palavras. Palavras o vento 
leva, ações ficam pra sempre. 
Itanhaém tem tudo para melhorar, 
mas é um trabalho a longo prazo. 
Tudo leva tempo e precisa ter muita 

paciencia. O crescimento acontece 
com um conjunto de ações e muito, 
mas muito trabalho.

Bedran, em nome da Associação 
de Engenheiros e Arquitetos de 
Itanhaém, quero agradecer pela 
sua entrevista e por nos ter 
atendido com tanto carinho e 
respeito.
- Eu é que agradeço. A associação 
tem um papel social e técnico de 
muita importância em nossa cidade.  
Estou sempre a disposição. 

continua...

Itanhaém linda todos os dias.
     Itanhaém é uma cidade plana, de fácil acesso, e com uma beleza natural incrível. São 26 quilômetros de praias e 
muitos pontos turísticos. 

City Tour:- com esse magnífico passeio você conhece a cidade pela Praia do Cibratel, Poçinho do Anchieta, Morro do 
Paranambuco, Gruta Nossa Senhora de Lurdes, Passarela e Cama de Anchieta, Praia do Sonho, Praia dos 
Pescadores, Ilha das Cabras e Melhures de Areia.

Centro Histórico:- Convento Nossa Senhora da Conceição, Igreja Matriz, Casa de Câmara e Cadeia, Casario 
Colonial e a Feira de Artesanato.

Roteiro Fluvial:- Rio Itanhaém, Rio preto e Rio Branco, Rio Acima Ilha do Maurício e o Country Club

Roteiro Cultural:- Reserva  dos Indíos Tupi Guarani, Feiras de Artesanato Local.

Roteiro Rural:- Fazenda Bargieri.

Roteiro Ecológico:-  Trilha Sapucaitava e  Piraguyra.

Roteiro Marítmo:- Ilha Queimada Grande, Ilha Queimada Pequena, Laje Nossa Senhora da Conceição
Ilha das Cabras, Mergulho de Observação e Passeio de Escuna.

Roteiro Aéreo:- Voô Panôramico.

Quer conhecer Itanhaém? Entre em nosso site: www.aeaitanhaem.com.br e click no ícone Conheça Itanhaém - 
Assista o Vídeo. 

(1) Convento  Nossa Sra da Conseição, (2) Ilha Queimada Grande,  (3) Feira de Artesanato, (4) Praia do Centro, (5) Praia dos Sonhos, (6) Gruta Nossa Senhora de Lurdes.

(1) (2) (3)

(4) (5) (6)
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ELÉTRICA - HIDRÁULICA - TINTAS - FERRAGENS - TIJOLO - PEDRA - AREIA
***Convênio com os Cartões: CONSTRUCARD - VISA - MASTERCARD - SOROCRED***

3427-70243427-7024(13)

Av. 31 de Março, 603 - Belas Artes - Itanhaém - SP
email: casa-marques@hotmail.com

CBPL
construtora

3427-74343427-7434(13)

Construções
Comerciais
Residênciais
ReformasRua Zeferino Soares, 139 - Centro - Itanhaém - SP

e-mail: cbpl-construtora@uol.com.br

Mão de Obra Especializada

Nextel ID: 90*15109 90*15109

3422-16153422-1615
Av. Rui Barbosa, 870 - Centro - Itanhaém - SP
e-mail:mastertintas@globo.com (enfrente ao Fórum)

(13)

+ de 6.000 cores+ de 6.000 cores

SISTEMA

Automotiva
Imobiliária

Impermeabilizantes

*
*

*

Canalete 90

Onduline - Telha Vegetal
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